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	Para Francesco,

que foi a concretização de Yesod:

presente que nos une num único coração

e guardião dos nossos sorrisos.

 

E para Avir, Karka, Mayim e Esh.











		Prólogo



 

Quatro reinos, um único destino de morte.

Uma terra flagelada por chuvas e gelo, ressequida e sufocada.

Quatro povos no extremo das suas forças, desesperados, cada um lutando com um inimigo invisível, mas sempre presente. Um inimigo que parecia nascido da própria terra.

A terra rebelava-se contra os seus habitantes gerando aquilo que os mataria, já que a magia da Água nada podia fazer contra o gelo que a esmagava, a magia da Terra estava ressequida pela aridez; a magia do Fogo jazia extinta pelas chuvas torrenciais e a magia do Ar deteve-se sufocada pelas serras.

O Inimigo, agora vitorioso, varria os reinos com uma fúria selvagem, e a escuridão adensava-se no coração dos homens.

Mas eis que de repente, uma luz acendeu-se nos recantos mais remotos dos reinos, quatro figuras avançavam envoltas de cores: uma luz vermelha prosseguia pelo reino da Água, derretendo o gelo sobre o qual caminhava; uma luz azul-escura fazia o solo da Terra reflorescer; uma luz castanha desintegrava o topo das serras do Ar; uma luz azul-celeste varria o céu do Fogo.

Eram figuras solitárias que avançavam lentamente, e o Inimigo não se importava com isso. Mas logo outras figuras, outras luzes se lhes juntaram, e exércitos inteiros coloridos começaram a mover-se como ondas do mar através dos reinos martirizados.

O Inimigo duplicou então a sua fúria para coagir os exércitos a recuar e, à medida que a batalha alastrava, as quatro luzes originais continuaram o seu caminho silencioso em direção ao coração daquele mundo devastado, em direção ao centro que une os quatro reinos.



		Capítulo 1 - Rancores antigos, novas armadilhas



 

O homem caminhava devagar para a frente e para trás: os seus anos pareciam pesar-lhe nos ombros como nunca antes. Tinha estado tão perto do sucesso e, de repente, a vitória tinha-se-lhe escapado das mãos por causa de quatro miúdos ignorantes.

No entanto, não os tinha subestimado, nem por um momento, até ao primeiro encontro com estes. O frágil rapaz do Ar, de todo às escuras do seu grande poder, era, apesar de tudo, um adversário perigoso, porque a sua conexão com o Poder era muito mais profunda do que ele próprio pudesse supor. E a escolhida da Água! Tinha imediatamente reconhecido nela a filha de Leli, sendo assim, o soberbo e presunçoso Rani tinha falhado novamente!

Os outros dois escolhidos não eram, aparentemente, tão perigosos, mas o homem tinha a certeza de que, se o Poder os tinha chamado, também estes abrigavam a magia antiga que já tinha prevalecido mil anos antes.

Todavia, ao contrário daquela primeira vez, agora, sabia o que esperar. Agora, conhecia o nome da força que tinha derrotado o Inimigo no passado distante, e não seria apanhado desprevenido. É claro que, se aquele feitiço fosse repetido, nada poderia fazer para o deter, já que o seu poder ia além de qualquer que fosse o seu conhecimento e capacidade; portanto, era necessário travar os escolhidos ou impedi-los de compreender.

A primeira tentativa, perpetrada em Rochantiga, tinha sido uma espécie de banco de ensaio para sondar as habilidades dos campeões escolhidos pelo Poder sem se expor demasiado, mas as coisas precipitaram-se muito além das suas expectativas.

Quando colocara o Rani de novo na pista da rapariga da Água, advertira-o para não voltar a falhar: Rani era um Zalyan poderoso, mas demasiado seguro de si e, acima de tudo, muito inclinado à vingança pessoal. Por causa disso, o seu insucesso não o surpreendeu excessivamente: pelo menos, tanto quanto sabia, tinha conseguido matar a Leli, antes de ser, por sua vez, eliminado pelos escolhidos.

Aquilo que mais o corroía, no entanto, era o fracasso do seu plano astuto para corromper o poder da Chave do Fogo: enganar Argash, o irmão mais velho do enviado do Fogo, não tinha sido muito difícil, mas tinha, ainda assim, perdido tempo e recursos para organizar todos os detalhes da encenação. Tinha a certeza de que a notícia que o seu pai ainda estava vivo iria desencadear uma obsessão cega em Argash, que o levaria a não investigar demasiadamente a veracidade de uma possibilidade tão remota. Mas, também tinha contado com o facto de que o grande carinho que sentia pelo pai e, acima de tudo, o complexo de culpa que ainda devorava o jovem Esh, induziriam este a dar ouvidos ao irmão e libertar o pai com a ajuda da Chave do Fogo.

Nesse momento, o poder da Chave teria sido corrompido, desnaturado e ele não teria tido dificuldade em controlá-lo e manipulá-lo à sua vontade. Porém, no coração do escolhido do Fogo, dilacerado pela dúvida, acabou por prevalecer a lealdade ao Poder, e o seu hábil estratagema para se apoderar da Chave falhara miseravelmente.

E presentemente as quatro Chaves reunidas viajavam para Ataf.

O homem parou, e um sorriso pálido apareceu no seu rosto: os escolhidos ainda careciam de algo, mas não tinham maneira de saberem disso e, enquanto não descobrissem, o Inimigo estaria longe de ser derrotado!

 

Nokel dirigiu-se para o pátio num passo determinado: durante muitos anos, tinha sido um estimado conselheiro do Governador da Terra, e nesse tempo tinha sabido manobrar pela calada para fomentar a rivalidade entre o seu reino e os outros, para obter sempre mais poder. Mas, após a fuga da Companhia de Buscadores da capital da Terra, caiu rapidamente em desgraça, ao ponto de ter de abandonar Rochantiga às pressas para se refugiar num local seguro donde poderia levar avante a sua tarefa. No entanto, antes de se ir embora, deu a si próprio uma pequena satisfação pessoal, e matou o fraco e agora inútil Governador Erden, lançando desse modo o pânico na sólida capital do reino da Terra.

Encontrou posteriormente refúgio numa grande casa isolada, imediatamente após a fronteira com o reino do Ar, propriedade de aliados fiéis; os servidores do Inimigo eram certamente mais numerosos do que no passado, mas com o desaparecimento do Poder, teriam aumentado rapidamente. Por outro lado, graças aos escolhidos, muitas pessoas desesperadas, e que, entretanto, tinham cessado toda a resistência, tinham voltado a ter esperança e a acreditar no Poder e no futuro. Todavia, não foi tanto o sucesso progressivo da missão a instigar essas esperanças novamente, mas mais a atitude dos quatro garotos: aqueles que os tinham conhecido ficaram tão impressionados que mudaram profundamente. Quem tinha presentemente parado de lutar recuperava a coragem; quem se abandonara ao destino inevitável reerguia a cabeça em busca de soluções; quem arrastava uma vida difícil reencontrava a energia para recomeçar. E, especialmente nas aldeias fronteiriças entre os reinos, as pessoas redescobriam a colaboração.

Uma careta de nojo apareceu no rosto de Nokel: tinha visto, com os seus próprios olhos, pessoas de uma aldeia da Terra, que se erguia a uma curta distância da fronteira, dirigirem-se para as serras e usarem a força da vibração para derrubar o topo dos montes, permitindo assim ao vento alcançar de novo as aldeias exauridas do Ar.

— Tolos! — pensou com desprezo. — Criaturas fracas que não merecem servir o meu mestre.

No entanto, o reconhecimento do inesperado efeito que a passagem dos escolhidos tinha sobre as populações irritava o ex-conselheiro, que tinha visto muitos dos seus apoiantes em Rochantiga rebelarem-se contra este em defesa dos quatro miúdos.

Aumentou o passo novamente e alcançou o pátio interno, onde dois homens com ar cansado e sujo o esperavam. Nokel olhou para eles por um momento, depois acenou-lhes rapidamente. Os dois fizeram uma reverência estranha, mas permaneceram em silêncio.

Impaciente, o homem rebentou:

— Então? Que notícias têm para mim?

O mais jovem clareou a voz:

— Recuperaram a Chave do Fogo.

— Disso já eu sabia, bando de incapazes! E se pensas acrescentar que a armadilha para a caverna falhou, põe-te a pau! A tua língua insolente será lançada às aves de rapina!

O outro homem então empurrou o primeiro para o lado e rapidamente curvou-se mais uma vez:

— Cavalgam na direção de Ataf. 

— Muito bem — comentou Nokel secamente. — Teremos de estar prontos para quando deixarem Ataf.

Os dois homens trocaram olhares, obviamente confusos, então o homem mais velho, mantendo os olhos fixos no chão, ousou replicar:

— Mas… senhor, se os deixarmos chegar a Ataf, será tarde demais! Temos de detê-los antes.

O olhar de Nokel estava perdido na distância:

— Não. Partirão de Ataf confusos e um pouco desmoralizados, e dirigir-se-ão para o único sítio onde pensam poder encontrar respostas. Irão baixar a guarda, porque os seus pensamentos serão desviados para outro lugar, e serão uma presa fácil.

— Mas, senhor…

A voz do homem interrompeu-se abruptamente sob o repentino olhar gelado e cruel de Nokel.

— Ousas duvidar das minhas palavras? Eu cumpro as ordens do mestre, mas se achas que estou enganado, podes mencionar-lhe. Talvez queiras que eu te leve até ele? 

Os dois homens tiveram um tremor violento e curvaram-se até quase se ajoelharem; o homem que tinha falado apressou-se a responder:

— Não, senhor! Perdoe-me. Eu obedeço às suas ordens. Falei sem refletir, mas isso já não voltará a acontecer!

Nokel colocou a mão no ombro do homem trémulo, e um sorriso acompanhou as suas palavras:

— Eu sei bem que já não voltará a acontecer.

Fez um aceno com a cabeça para outros homens que cuidavam dos cavalos, e enquanto estes agarravam o desgraçado pelos braços, disse apenas:

— Atirem a língua dele aos abutres manchados e façam-no assistir ao almoço.

Afastou-se, independentemente dos urros desesperados do homem, e começou a passear pelo amplo pátio, revendo os detalhes do plano: teriam de raptar um dos escolhidos, já que de qualquer maneira, bastaria a morte de um deles para o fracasso da missão. O miúdo impertinente que o ridicularizara, fingido habilmente entregar-lhe a Chave, teria de pagar a sua afronta com a vida: Avir do Ar iria morrer dentro de alguns dias. E os outros logo o seguiriam.
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O rapaz acordou a braços com uma grande agitação; o seu corpo, coberto de suor, tremia sem razão, e o seu coração palpitava impetuoso nos seus ouvidos. Fechou os olhos para tentar afastar aquelas imagens que o atormentavam. Sabia exatamente o que tinha visto, porque não era a primeira vez que aquele sonho vinha visitá-lo: há mais de uma semana que aquele sonho o vinha visitar para o obcecar, todas as noites, com novos detalhes. No começo, não tinha visto senão morte e destruição, depois chegaram as luzes solitárias que o Inimigo tinha ignorado. Nos sonhos subsequentes, outras luzes tinham-se unido às primeiras, e agora viu-as claramente a dirigirem-se até um local por demais conhecido: Ataf.

O rapaz conhecia aquelas imagens, sabia que o sonho falava daquilo que tinha acontecido mil anos antes, quando o Poder tinha alcançado Yesod pela primeira vez, derrotando o Inimigo, mas que luzes eram aquelas? E, acima de tudo, por que razão aquelas visões o atormentavam todas as noites, como se tivessem uma mensagem só para ele?

Queria encontrar as respostas e apenas conseguia pensar num único local onde as poderia obter, mas primeiro precisava de concluir aquilo que tinha iniciado.

 

A Companhia de Buscadores cavalgava incansavelmente junto com o Errante há mais de uma semana.

Duas noites antes, tinham visto à distância em direção ao Sul, os clarões vermelhos provenientes da capital Fogobrando, e ficaram a observá-los longamente antes de adormecerem. Não tinham nada a temer do Governador do Fogo nem do conselho da capital, do momento que tinham sido recebidos como amigos, poucas semanas antes, e agora que tinham recuperado a quarta e última Chave, seriam aclamados como heróis, apesar disso, decidiram apontar diretamente a Ataf sem fazer desvios.

Tinham as quatro Chaves e sentiam o fim da missão a aproximar-se, contudo, cada um por razões diferentes, permaneciam vigilantes e tensos.

Mayim matutava frequentemente sobre as palavras da segunda profecia, na qual era dito que os escolhidos poderiam ter de pagar com a vida o sucesso da missão; mesmo se Avir tivesse dito não acreditar que esse fosse o verdadeiro significado, as palavras da profecia continuavam a exercer um fascínio sinistro sobre a rapariga. Além disso, não tinha a certeza absoluta de querer descobrir o que aconteceria após o retorno do Poder, quando cada um deles regressaria à sua casa.

Lançou um olhar a Esh que cavalgava ao seu lado, mas os sentidos do escolhido do Fogo estavam focados em apanhar qualquer sinal de perigo: a terrível armadilha, à qual tinham escapado poucos dias antes, tinha-os consciencializado da presença de um temível oponente, alguém que conhecia a missão deles bem demais. Por causa disso, Esh permanecia alerta, sabendo bem que não estariam a salvo enquanto não chegassem a Ataf.

Avir cavalgava à cabeça do grupo e, no seu rosto pálido, as sombras escuras sob os olhos destacavam-se ainda mais, evidenciando o seu cansaço e a sua inquietude: sentia as respostas que perseguia escaparem-se-lhe como areia entre os dedos, e quanto mais se aproximavam de Ataf, mais pressentia a urgência de algo a que não sabia dar o nome.

Karka escutava o lento pulsar do seu coração. Cada batida trazia-lhe o eco dos pensamentos dos seus amigos: sentia que ainda faltava algo à missão, ainda assim, estátuas não queria deter-se no pensamento sobre o que poderia acontecer depois de levarem as Chaves a Ataf e, ao mesmo tempo, sentia uma presença maligna ao redor deles.

Atrás dela, Khor permanecia em silêncio: o Errante ainda tinha um papel a desempenhar antes que a missão fosse concluída.

 

Quando Ataf foi construída mil anos antes, os quatro reinos concordaram em ceder uma pequena parte do seu território ao redor da fortaleza: o nome Ataf designou, portanto, toda a área que, por alguns quilómetros, se estendia da fortaleza mágica aos reinos circundantes. Como Ataf era o centro e o coração do seu mundo, todos os povos cuidavam daquele território que florescia, tanto no verão como no inverno, com as ofertas mais generosas dos quatro reinos. Até mesmo as áreas fronteiriças eram cuidadas com paixão, a fim que os viajantes pudessem alcançar Ataf sem embaraços.

Infelizmente, nos séculos sombrios que envolveram Yesod, aquelas terras foram depressa abandonadas e esquecidas, deixando que arbustos e animais ferozes tomassem posse destas. O vale florido, que outrora fora Ataf, tornara-se dali em diante numa planície defunta na qual a vida crescia de forma desordenada, enquanto as regiões de cada reino que faziam fronteira com o coração de Yesod estavam isoladas e hostis, quase como se procurassem desencorajar os viajantes. Mas agora, dos viajantes que se dirigiam a Ataf, já não havia mais nenhum.

Depois de terem superado os clarões noturnos de Fogobrando, os garotos começaram a entranhar-se naquela terra desolada: encontraram o que restava de uma ampla estrada que, séculos atrás, devia ter sido a estrada mãe que levava a Ataf, mas que jazia agora num total abandono. Detiveram-se em silêncio para admirar o esplendor do passado: a estrada tinha sido construída com grandes lajes de pedra lávica negra, nas quais mãos hábeis tinham entalhado inúmeras cenas relativas aos quatro reinos. Pelas bermas da estrada tinham sido colocadas estátuas de obsidiana, de granada e de mármore de veios amarelos. Aqui e ali, estalagens e outros edifícios permitiam aos viajantes parar para passar a noite.

Os escolhidos observaram longamente o abandono do presente: muitas lajes estavam arrancadas, estilhaçadas, e as cenas finamente decoradas estavam praticamente apagadas pela fúria do tempo. Em alguns lugares, a estrada praticamente já não existia, interrompida por grossos arbustos espinhosos e árvores altas que despedaçavam as grandes lajes com as suas raízes nodosas. E, entre as lajes que permaneciam no lugar cresciam, aqui e ali, tufos de perigosas acuminhas e outras ervas estranhas que se estendiam rastejando sobre a pedra. Das estátuas que decoravam o caminho, já só se lhes podia ser adivinhada a memória através das bases antigas, invadidas por ervas e tristes pedaços dispersos aleatoriamente e polidos pelo tempo: uma mão, uma cabeça, uma qualquer ave de rapina…

Os edifícios que tinham calorosamente hospedado os viajantes eram montes de velhos escombros cobertos de vegetação.

Tudo falava de esquecimento e de desespero, e parecia que até o próprio ar estava tão carregado de tristeza ao ponto de repelir os incautos que se obstinavam em avançar.

Ainda assim, o Errante e os escolhidos prosseguiram pela berma da estrada devastada, porque as Chamas Douradas refutavam-se a pisar as ervas estranhas que invadiam a calçada e relinchavam e sopravam nervosamente.

— Também elas não gramam este local — disse Esh, curvando-se para acariciar o pescoço do animal. — E têm razão! Se existisse outra estrada para alcançar Ataf…

— Mas todas as estradas que levam a Ataf estão assim nos dias de hoje — interrompeu-o Avir.

Mayim olhou à sua volta:

— Mesmo assim, apesar da atmosfera desolada, ainda podemos pressentir como devia ser séculos atrás, quase como se fosse um rasto de emoções distantes. Escutem! Vocês não ouvem o eco daquilo que foi?

— Ouço pessoas desejosas de alcançar e admirar o esplendor de Ataf — começou Khor. — E outras pessoas que regressam, felizes, para as suas casas.

— E carroças que percorrem vagarosamente a estrada — continuou Karka — pela sombra das grandes árvores seculares.

Esh observou aquilo que restava de um edifício que se erguia a uma curta distância da estrada:

— E à noite, nas pousadas, as lareiras estão acesas e contam-se histórias acompanhadas de canecas de cidra.

— E fontes, ao longo da estrada — continuou Mayim sorrindo para os miseráveis restos de pedra. — E bancas que vendem frutas, doces e pequenas joias que as pessoas compram como lembrança da viagem.

Enquanto os amigos conversavam, invocando memórias enterradas pelo tempo, parecia que até o ambiente circundante se tornava menos hostil e sombrio, quase como se acordasse de um longo sono invernal.

De repente, ouviram um canto, e à justa reconheceram a voz de Avir, profunda e nostálgica, como se a própria terra estivesse a cantar:

 

— As pedras negras me guiam seguras;

não são as carroças pesadas

nem os cascos velozes

a cinzelar sinais profundos,

mas a minha alegria ligeira:

voltarei em breve a ver Ataf, a ardente.

 

Colunas delgadas e estátuas possantes

escandem o tempo da minha viagem;

nas fontes me refresco

quando o sol incendeia os meus passos,

mas o meu coração sempre sonha

a água-viva de Ataf, a jubilosa.

 

Quando é tarde para árvores e pedras

sento-me um pouco para escutar

pequenas histórias de grandes homens

novas fábulas de mundos antigos

e os cantos de quem que antes de mim

aflorou as muralhas de Ataf, a eterna.

 

Pela manhã o vento me diz

que deixei cansaço e dúvidas

e o meu saco está cheio dos sonhos

de quem comigo a viagem divide

e o meu passo voa ágil

em direção à meta, Ataf, a etérea.

 

Mas quando finalmente vê-la-ei,

palavras já não bastarão

para declarar a minha alegria e o meu encanto.

Dos seus jardins de cores vivas,

dos mil pássaros que cantam livres,

das suas muralhas de pura magia.

 

Eis porque posso cantar

apenas o meu lento peregrinar

acima das pedras,

além das estátuas,

dentro dos abrigos,

companheiro do vento.
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Quando Avir acabou, apenas se ouvia o barulho abafado dos cascos sobre a erva, mas algo do seu canto parecia não desvanecer: uma vibração transmitiu-se às pedras da estrada, ao solo, às árvores e o vento empurro-a para longe à sua frente.

Longos anos tinham passado desde a última vez em que um viajante tinha entoado uma canção naquela estrada, e tinham ocorrido séculos de abandono e de indiferença para suprimir a alegria que tinha impregnado árvores e pedras. Porém, bastou o canto de um rapaz para despertar memórias adormecidas na terra e nas folhas, nas pedras e no ar. Nenhuma mudança visível se apresentava aos seus olhos, mas as longas ervas rastejantes pararam de crescer, e o ar aligeirou-se de um peso que carregava há já muito tempo.

Após um longo e comovente silêncio, Mayim virou-se para Avir:

— Foi um canto lindíssimo, Avir, mas… não sei como explicar, não me soou totalmente novo. Quero dizer, tenho a certeza de que nunca o ouvi antes, ainda assim, enquanto cantavas, me quase parecia ouvi-lo ecoar dentro de mim.

Os outros também confirmaram a impressão de Mayim, e Avir olhou para eles sorrindo:

— Acho que Mayim estava absolutamente certa quando dizia que, apesar do abandono em que esta região caiu, ainda se pode sentir um rasto daquilo que foi. As palavras surgiram do meu coração sem que eu fizesse esforço algum para as encontrar, enquanto a música parecia ser-me sugerida pelo som dos cascos das Chamas Douradas, pelo farfalhar das folhas e pelo lento pulsar das rochas lávicas. Acredito que nunca ninguém tivesse cantado estas palavras antes de mim, apesar disso, é como se a canção esperasse desde tempos imemoriais para ser cantada. E acredito que os nossos corações a tenham percebido.

— Mas, apenas um cantor do Ar lhe poderia dar uma voz assim — murmurou Karka em admiração.

 

Naquela noite, pararam para descansar sob árvores altas, que ofereciam generosamente os seus frutos estranhos de forma cilíndrica, comummente chamados “tições”.

Esh ficou feliz por explicar esse nome bizarro aos amigos: acendeu uma fogueira e depois de algum tempo apagou as chamas deixando apenas as brasas incandescentes, depois pegou nalgumas frutas e colocou-as sobre estas, torneando-as cuidadosamente durante uma dezena de minutos. A casca verde-clara escureceu rapidamente e começou a tostar e a encarquilhar em vários pontos; quando uma fruta ficou completamente enegrecida, Esh retirou-a das brasas com a ajuda de um pau.

Por fim, quando todas as frutas ficaram prontas, pediu a Khor que as abrisse ao meio com a sua lâmina e entregou-as aos amigos: logo por baixo da pele enegrecida, uma espessa camada de polpa branca circundava um coração amarelo macio e sumarento.

Enquanto Esh saboreava a polpa amarela do seu tição, com evidente prazer, explicou aos amigos que, nas frutas recém-colhidas, esse coração era duro e intragável, mas que bastava tostá-las nas brasas alguns minutos e a polpa tornava-se tenra e requintada.

Quando terminaram de saborear todas as frutas, Esh esmagou os restos e espalhou-os ao redor da árvore.

— A polpa branca e dura não é boa para nós, mas os pássaros e os esquilos acham-na saborosa, e as pequenas sementes da árvore estão contidas nela, portanto parece correto compartilhar os nossos tições com elas, não?

 

O sonho voltou, pontual, naquela noite. O rapaz rendeu-se à sua força e deixou que as imagens, tão vívidas e reais, tomassem corpo na sua mente.

As quatro luzes solitárias juntaram-se no centro que une os quatro reinos devastados e ali se reconhecem sem nunca se terem visto. Sorriem-se. As suas luzes e as suas cores fundem-se, e uma grande magia surge delas, a única que o Inimigo não tinha previsto, a única que o pode derrotar. As quatro figuras reunidas ardem como tochas: azul-celeste, castanha, azul-escura e vermelha. E uma imensa coluna de luz ergue-se no céu e desce à terra: o feitiço está completo.

O rapaz despertou ainda deslumbrado por aquela luz multicolorida, cujos reflexos iam desaparecendo pouco a pouco nos seus olhos esbugalhados. Tremia, mas procurava ficar focado nos novos detalhes que a visão lhe tinha revelado.

Quando a coluna de luz e cor se tinha erguido, ele fora atravessado pela compreensão como por uma lâmina quente: tinha compreendido o nome daquela magia, tinha visto e ouvido aquilo que poderia deter o Inimigo, mas essa perceção foi-lhe arrancada ao seu despertar e, por mais que lutasse para a recuperar, a visão permaneceu em silêncio.

 

No terceiro dia que beiravam a estrada, a paisagem mostrava a mesma desolação que a caracterizara até então, todavia, as pedras negras do pavimento tornaram-se subitamente vermelho granada.

Os garotos detiveram-se surpresos, mas Khor, com os olhos no horizonte, esclareceu as dúvidas deles:

— Entrámos no território de Ataf, e a estrada proveniente do reino do Fogo mostra a cor vermelha, símbolo do reino. Eu acho que seja o mesmo para cada reino.

Os amigos seguiram a direção do seu olhar e pareceu-lhes entrever uma silhueta escura em contraste com o céu pálido.

— Li — prosseguiu Khor — que a fortaleza é visível de qualquer ponto, dentro do território de Ataf. Naturalmente, o esplendor noturno de Ataf era visível de bem mais longe, já que o nosso Avir conseguia vê-lo desde as colinas fronteiriças da sua aldeia, mas diz-se que mesmo durante o dia, quando as suas paredes eram feitas de ar e de água, a fortaleza podia ser admirada de todos os cantos de Ataf.

— Contudo, aquilo que vejo agora — disse Esh com o olhar penetrante na direção da silhueta escura — é apenas uma alta muralha de pedra apagada.

— Não por muito tempo — declarou Mayim, confiante, agarrando a Chave do Fogo para mostrá-la ao amigo. — Dentro de pouco restituiremos a magia a Ataf e o Poder a toda a Yesod! Vamos embora!

A rapariga esporeou a Chama Dourada, seguida por Esh e Karka. Khor flanqueou Avir, cujo olhar estava voltado para a Chave da Terra que levava ao pescoço. Quando o homem lhe colocou a mão no ombro, o rapaz olhou para ele:

— A missão não está concluída, não é verdade? Ainda falta algo.

Os olhos azuis de Khor tornaram-se naqueles cinzentos do Errante:

— Sim. Chegou a hora das respostas que apenas tu podes encontrar. Procura encontrá-las e não demores demasiado.

Avir ficou perturbado com aquelas palavras e, cavalgando para alcançar os amigos, pensou de novo nos sonhos que enchiam as suas noites; suspirou e sacudiu a cabeça:

— Temos de fazer uma tentativa primeiro. Se a tentativa falhar, nesse caso procurarei as respostas da única pessoa que me as pode dar.

Atrás dele, o Errante fechou os olhos: tinha avisado o escolhido, mas nem sequer ele sabia que decisão o rapaz deveria tomar.

Juntou-se aos três amigos que cavalgavam determinados e juntos chegaram por fim diante da imponente fortaleza que durante mil anos tinha guardado e hospedado o Poder.
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